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alterações nessas habilidades. São comentadas as

possibilidades de correção cirúrgica, nos casos de

surdez de condução por alteração na orelha mé-

dia, além das tecnologias disponíveis nas próteses

auditivas. É apresentada uma revisão ampla sobre

os diversos aspectos relativos aos implantes co-

cleares, incluindo a reabilitação. Finalmente, são

apresentados aspectos atuais da pesquisa sobre

funcionamento da cóclea frente a agentes lesivos,

tais como as drogas ototóxicas.

Os assuntos do simpósio foram organizados

sob a forma de artigos de revisão, onde aborda-

ram-se  as principais frentes de trabalho na área de

atenção à audição. Cada autor discorreu sobre um

tema específico, porém todos os temas se entrela-

çam na prática clínica, nos processo de aborda-

gem diagnóstica e terapêutica do paciente, carac-

terizando a atuação do grupo como um trabalho

essencialmente em equipe, multiprofissional e

multidisciplinar.

A audição é a modalidade sensorial

que nos coloca em contato com o

mundo externo e possibilita desen-

volvermos a forma de comunicação oral / verbal.

A capacidade de escutar e processar os sons nos

leva a adquirir e dominar o código da linguagem,

primeiro passo para a posterior emissão da fala.

O simpósio que apresentamos constitui

uma visão inicial das diversas atividades hoje

desempenhadas em nossa Divisão de Otorrinola-

ringologia, através do Programa de Atenção à Saú-

de Auditiva. Este Programa foi criado de acordo

com a regulamentação do Ministério da Saúde, que

incluiu os procedimentos diagnósticos e terapêu-

ticos sobre a audição como sendo de alta comple-

xidade.

É feito um apanhado sobre a importância

da audição nas habilidades de comunicação oral,

bem como sobre a relevância do diagnóstico pre-

coce da surdez na criança, a fim de minimizar as


